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Eleições 2026: a guerra pela 
verdade começa antes do voto

Deepfakes, vídeos manipulados, áudios falsos e conteúdo fora de 
contexto transformam as redes sociais em um dos principais campos 

de batalha pela atenção — e pela confiança — do eleitor brasileiro

Antes mesmo de chegar à 
urna, o eleitor de 2026 enfren-
tará uma disputa silenciosa 
e cada vez mais sofisticada: 
saber em que, e em quem, 
acreditar. A velocidade das re-
des sociais permite que uma 
informação — verdadeira ou 

Meramente ilustrativa/ IA

falsa — alcance milhares de 
pessoas em poucos minutos. 
Com o avanço da inteligência 
artificial, imagens, vídeos e até 
vozes podem ser manipulados 
com aparência de autenticida-
de, tornando ainda mais difícil 
separar informação, propa-

ganda e desinformação.
A grande preocupação é 

que a mentira costuma correr 
mais rápido do que a apuração. 
Enquanto um conteúdo falso 
pode ser produzido e compar-
tilhado em segundos, a verda-
de exige investigação, docu-

mentos, fontes e contexto. Em 
uma eleição disputada tam-
bém pelas telas dos celulares, 
cresce a responsabilidade de 
cada cidadão antes de acredi-
tar, comentar ou compartilhar.

Foto: Alex Fernandes França
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Independência do Brasil

Santa Fé se prepara para a 
semana da pátria

Prefeitura Municipal de Santa Fé: sede do município será ponto 
de concentração das atividades da Semana da Pátria, que 

começará na próxima terça-feira e seguirá até 7 de setembro.

Programação começa na próxima terça-feira (1º) 
e terá apresentações culturais, participação de 

escolas e entidades, Desfile Cívico e solenidade de 
hasteamento da Bandeira Nacional

Sobrenatural: 
Agora Entre Nós

O aconselhamento

Depois de 37 anos, 
um retorno

Paraná sobe seis posições e 
alcança 4º lugar em segurança 

pública no Ranking de 
Competitividade dos Estados

Relator da CCJ do Senado 
vota a favor da PEC do fim 

da escala 6x1

Lira dos vinte anos: 
a voz da juventude 

no Romantismo 
brasileiro

Parque do Ingá recebe 
a exposição ‘Primavera 

Encantada: Natureza Gigante’ 
a partir de 25 de setembro

PÁG. 9

Foto: Divulgação
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O aconselhamento
Meus caros leitores, vocês já foram chamados para aconselhar 

alguém sobre algum assunto? Talvez muitos de nós já tenham 
passado por essa situação. Em algum momento, um amigo, fami-
liar ou até mesmo um conhecido pode nos procurar para contar 
um problema e pedir nossa opinião.

Aconselhamento é uma ação de escuta e orientação que procu-
ra ajudar alguém a lidar com uma situação sobre a qual está em 
dúvida, precisa tomar uma decisão ou está passando por algum 
momento difícil.

Falando assim, alguns poderão pensar que é muito fácil acon-
selhar alguém. É só ouvir o problema e dizer aquilo que pensa-

mos ser o melhor. Mas digo que não é tão simples assim. Mais 
importante do que falar é saber ouvir.

Nesse momento de escuta, precisamos olhar para a pessoa que 
está falando e concentrar nosso pensamento naquele lugar. Não 
podemos deixar a mente passear por outras paisagens enquanto 
alguém está diante de nós contando aquilo que, muitas vezes, está 
guardado há muito tempo.

O mais importante é ouvir tudo aquilo que a pessoa deseja 
falar. Não devemos interromper, apressar ou tentar conduzir a 
conversa para um determinado caminho. É preciso deixar que o 
interlocutor organize seus pensamentos e termine sua fala.

Muitas vezes, a pessoa nem está procurando uma resposta ime-
diata. Ela simplesmente quer desabafar. Precisa encontrar alguém 
em quem confia e que esteja disposto a ouvir. E, em algumas si-
tuações, falar sobre aquilo que nos incomoda já pode trazer um 
pouco de alívio.

Por isso, quando alguém nos procura, devemos ouvir com 
atenção. Depois, se for possível, podemos ajudá-la a encontrar 
uma solução. Mas é importante tentar fazer com que a própria 
pessoa tome sua decisão.

Não devemos sugerir logo de início o que consideramos me-
lhor. Afinal, como podemos ter certeza de que aquilo que pensa-

mos ser a melhor escolha também será o melhor para quem está 
diante de nós?

Cada pessoa possui sua própria história, seus medos, suas ex-
periências, suas dificuldades e suas responsabilidades. Aquilo que 
parece uma decisão simples para nós pode ser extremamente di-
fícil para outra pessoa.

É fácil fazer isso? Claro que não!
Para aconselhar alguém, precisamos ser, antes de tudo, pessoas 

calmas, pacientes e equilibradas. Precisamos ter tempo para ou-
vir e, principalmente, disposição para compreender. Uma pessoa 
nervosa, impaciente e que não consegue ouvir até o fim dificil-
mente poderá oferecer um bom aconselhamento.

Que tal agora me aconselhar? Entre nas minhas redes sociais 
ou do Jornal Noroeste de Nova Esperança e nos fale sobre o que 
precisamos para nossa coluna Vida Cotidiana, ficar melhor ainda 
para vocês. Gostaria muito de ouvir o seu aconselhamento.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Opinião do Blog
Agronegócio brasileiro atinge recorde de US$ 87 bilhões em 

exportação no 1º semestre e mira topo mundial
Os investimentos feitos por Lula no agronegócio brasileiro 

concentrando-se principalmente nos maciços volumes de créditos 
disponibilizados por meio dos Planos Safra anuais, principalmente 
nos ciclos 2025/2026, chegou a R$ 516 bilhões para médio e grandes 
agricultores de todo o país. Além do mais, há um estímulo com ju-
ros mais baixos para práticas sustentáveis, reflorestamento e conser-
vação do solo.  Até a agricultura familiar recebe expressiva atenção 
do governo federal, com montantes históricos como R$ 97,3 bilhões 
anunciados no Plano Safra da Agricultura familiar.

Lula continua fazendo história para o nosso país, mais uma vez. 
Além do crédito de custeio e investimento comercial, o governo 
continua com investimento em tecnologia na Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária) para melhorar e elevar a quali-
dade produtiva do campo.

A abertura de dezenas de novos postos de vendas de produtos 
do agronegócio brasileiro para o exterior, devemos a liderança de 
Lula no contexto global, assim como o empenho de nosso presi-
dente, aconteceu a assinatura do acordo Mercosul-União Europeia, 
conforme palavras da presidente da União Europeia, Ursula von der 
Leyen.  

Graças a todo esse trabalho incansável do presidente Lula e a 
pronta resposta de nosso agronegócio, o Brasil está prestes a ul-
trapassar os Estados Unidos e se tornar o maior país do mundo 
a exportar produtos do agronegócio. Esse crescimento do Brasil 
impulsionado pelo agronegócio, também incomoda o governo do 
presidente Donald Trump. Já atingimos o recorde de exportação 
de US$ 87 bilhões de exportação nesse primeiro trimestre, ficando 
com uma diferença muita pequena atrás dos Estados Unidos. Se-
gundo jornal britânico Financial Times, um dos mais conceituados 
do mundo em negócios e economia, fez essa afirmação baseada em 
dados do   Departamento Especializado dos Estados Unidos.   O 
recorde anunciado da exportação do agronegócio foi impulsiona-
do pelas vendas de soja, carne bovina, frango e algodão. A guerra 
entre a China e Estados Unidos também ajudou a impulsionar esse 
recorde brasileiro.-

Coisas do Cotidiano
•	 Trump e Lula conversaram por 1h20m sexta feira últi-

ma, 21 de agosto, retornando o diálogo, em clima muito amistoso, 
entre os dois países que andam meio estremecidas. Trump pergun-
tou “como vão as eleições” e Lula respondeu: “estamos bem”. Vários 
assuntos foram tratados e entre eles, Lula disse à Trump que Brasil e 
Estados Unidos são parceiros há mais de 200 anos e que ele (Trump) 
não estava bem informado, conforme provas, sobre diversas ques-
tões que o levaram as taxações absurdas a produtos brasileiros, pe-
nalizando o Brasil. Trump “elogiou Lula e disse para o presidente 
brasileiro procurá-lo a qualquer momento e sinalizou disposição 
para manter as negociações entre os dois governos”. Pelo jeito, a quí-

mica voltou entre os dois presidentes;
•	 A repercussão internacional do telefonema Lula x 

Trump de 80 minutos, interessa além fronteiras, não somente da 
América Latina, mas também do mundo. Pela importância do Brasil 
no cenário global, sendo o maior país da América Latina, em termos 
econômicos, geográficos e populacionais era esperada a repercussão 
internacional. Jornais como o Clarin da Argentina, El País, de Ma-
drid e outros, todos eles são unânimes em falar da importância do 
Brasil no contexto mundial e a liderança que Lula exerce, reconhe-
cido em todos os cantos do planeta. O mundo recebeu com alegria a 
paz que voltou a reinar entre Brasil e Estados Unidos.  Como dizia o 
cantor compositor Tom Jobim, responsável pela melodia da imortal 
música Garota de Ipanema: “o Brasil não é para principiantes”;

•	 Flávio Bolsonaro disse que eleitor é “burro” por isso 
vota no PT – Durante um ato de campanha no Estado de Alagoas, 
o candidato Flávio Bolsonaro afirmou expressamente que eleitores 
“burros” votam no PT por falta de instrução, educação e inteligên-
cia.  Esse mesmo discurso ele já havia feito na Paraíba, no início de 
agosto. Flávio representa o preconceito dos ricos e falsos ricos dire-
cionados ao eleitorado do Nordeste;

•	 Brasileiros voltam a ter acesso de vistos permanentes nos 
Estados Unidos - Justiça federal dos Estados Unidos considerou ile-
gal sexta feira última (22), a suspensão de processos de concessão 
de vistos de residência para 75 a países, entre eles, o Brasil, imposta 
pelo governo Donald Trump em janeiro.  A decisão representa mais 
um revés judicial para a política migratória do presidente americano 
e cancelas recusas de vistos baseados exclusivamente nessa medida;

•	 Pais influenciam na obesidade infantil? As crianças nos 
veem como exemplos.  Claro que os pais influenciam pois eles de-
finem os hábitos da casa, escolhem os alimentos comprados como 
refrigerantes, doces, ultraprocessados, fast food, hora de dormir, 
aumentando o risco de sobrepeso de toda a família.  O comporta-
mento dos pais dita o padrão, pois pais sedentários ou com má ali-
mentação, criam ambientes repetido pelos filhos.  Não esquecendo 
que filhos de pais obesos têm maior tendência biológica a acumular 
gorduras.  Permitir que crianças durmam tarde por causa das telas 
desregula hormônios e aumenta apetite no dia seguinte, além de tra-
zer sérios problemas de sono e da retina dos olhos. Vamos comprar 
menos alimentos calóricos como doces, refrigerantes, chocolates, 
para a família como um todo e estimular as crianças a praticarem 
exercícios físicos diários como os pais também devem fazer. Dormir 
pelo menos 8hs por dia. Um bom sono, alimentação saudável, exer-
cícios físicos, menos tela, são fundamentais para a saúde da criança 
e o combate a obesidade infantil;

•	 Núcleo Diagnóstico (ND) de Nova Esperança informan-
do que a partir de 1º de setembro fará as seguintes Ultrassono-
grafias pela UNIMED: abdômen total, abdômen superior, abdô-
men inferior, tireoide, mamas, aparelho urinário e próstata. Esses e 
outros exames poderão ser solicitados pela Med Clinica, situada ao 
lado da Farmácia São João;

•	 Pesquisa Datafolha mostra que Lula tem tudo para cres-
cer e não foi abalado pela campanha da mídia contra ele – A pes-
quisa Datafolha oferece um dado politicamente mais importante 
do que a oscilação de alguns pontos: apesar da intensa campanha 
política e midiática que se tornou onipresente nas manchetes dos 
veículos da mídia tradicional nas últimas semanas, Lula continua 
liderando sozinho a corrida presidencial e preserva uma vantagem 
relevante sobre o seu principal adversário;

•	 Economistas chamando a atenção de Flávio Bolsonaro 
por ele estar afirmando que muitas lojas estão quebrando por 

conta do plano econômico de Lula – Os economistas respondem 
que pelo contrário, as vendas do  comércio  varejista brasileiro cres-
ceram  0,5% em junho de 2026 e fechou o primeiro semestre com 
alta acumulada de 1,9%; o desemprego diminuiu e muitas lojas estão 
quebrando  em consequência do Mercado Livre, Shopee, Tik Tok p, 
Amazon, etc. que fazem parte  do comércio digital via celular, que  
faturou de janeiro a julho deste ano, R$ 208,4 bilhões e que está ao 
alcance de todas as mãos, permitindo compras imediatas a qualquer 
hora do dia. Aprendeu Flávio Bolsonaro? Aliás, Flávio você anda 
falando muita bobagem;

•	 Pontos marcantes na Campanha da Vacinação Nacional 
de 22 de agosto último - O Brasil criou o Programa Nacional de 
Vacinação em 1973, tornando referência mundial em imunizações, 
com a distribuição gratuita de doses de vacinas. Todavia, na admi-
nistração do ex presidente Jair Bolsonaro, houve uma campanha de 
ódio contra as imunizações, chegando o ex presidente a dizer que 
vacinas poderiam ter efeito contrário e as pessoas poderiam virar 
jacaré. Até hoje, seu filho Eduardo Bolsonaro faz campanha contra 
a imunização, sem ter qualquer conhecimento sobre o assunto, pois 
a medicina é preventiva e não curativa. Mas graças aos esforços do 
Ministério da Saúde, Secretarias de Saúde e as UBS Municipais, as 
campanhas recentes de vacinação conseguiram resgatar a tradição 
do SUS, mostrando ao mundo a nossa eficiência em medicina pre-
ventiva;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Marcel Ibrahim Dacome 

(29/8), Thais Fernanda Tory (31/8) e Cesar Augusto (31/8).***Alvo de 
crítica, a cantora sertaneja Ana Castela recebeu R$ 22,6 milhões  em 
contratos de shows com prefeituras somente em 2026. Levantamento 
do site Metrópole aponta que a maior parte das contratações veio de 
municípios administrados por partidos de direita e centro. Somente de 
um determinado município de 3 mil habitantes, Ana Castela recebeu 
R$ 900 mil.***E por falar em sertanejo, a cantora Dolly Parton  faleceu 
essa semana deixando um legado na história da música e uma fortuna  
estimada em US$450 milhões.*** A Agência Nacional de Proteção 
dedados (ANPD),  multou a Tik Tok em R$ 153,7 milhões por falhas no 
controle de acesso de menores de 13 anos e uso de dados de adolescentes 
para publicidade.***Brasil  terá a primeira fábrica de pele de  tilápia  para 
queimaduras. A unidade será construída no Ceará com investimento 
inicial de R$ 52 milhões e poderá processar até 12 mil peles por dia. 
A tecnologia da UFC transforma o material em curativo biológico 
para queimaduras e feridas de difícil cicatrização.***Brasil registra 3,6 
milhões de pequenos negócios em 2026, alta de quase 14 % em um 
ano.***As bets causaram um impacto negativo de até R$ 141 bilhões na 
economia brasileira em 2025, segundo estudo recente. O valor representa 
cerca de 1,1% do PIB e seria cinco vezes maior que o impacto estimado 
do tarifaço de Trump.***Governo prevê salário de R$ 1.741 apara 
2027, com alta de 7,4%.***Eleições 2026: candidatura LGBTQIAPN+ 
crescem 57% no B rasil para as eleições deste ano no Brasil, segundo 
levantamento  do Instituto Plena Cidadania. Ao todo, 514 nomes foram 
confirmados, com destaque para a região Norte, que registrou alta de  de 
141% em relação  a 2022.***Rompimento em bloco de geleira ocasionou 
inundação  repentina no Nepal e Tibete.*** Com mais de 10 mil pessoas 
em 34 países mostrou que práticas de gratidão aumenta satisfação com 
a vida e reduz a inveja, melhora o humor e o bem estar.***Falar vários 
idiomas pode estar associado a um cérebro biologicamente mais jovem, 
segundo estudo sobre os efeitos de aprender vários idiomas. Quanto mais 
língua uma pessoa domina, maiores seriam os benefícios para a reserva 
cognitiva, atenção e memória.*** “Seja alguém simples. Seja algo que 
você ama e entende. Esqueça o resto, tudo o que você precisa está na 
sua alma e em seu coração.” – Fernanda Young (1970-2019), foi escritora 
e apresentadora de TV.

MP denuncia 49 investigados por organização criminosa ligada a atuação em presídios
Denúncias apresentadas pelo Gaeco têm como base provas compartilhadas de outras operações e apontam estrutura territorial, logística e financeira de grupo com atuação nacional

O Ministério Público 
do Paraná denunciou nesta 
quarta-feira, 26 de agosto, 49 
pessoas investigadas a partir 
da Operação Panóptico, que 
investiga organização crimi-
nosa armada com atuação em 
âmbito nacional a partir de 

presídios. Os fatos crimino-
sos foram narrados em seis 
denúncias oferecidas pelo 
Núcleo de Londrina do Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco).

Foram imputados aos de-

nunciados o crime de favo-
recimento ao domínio social 
estruturado, previsto no ar-
tigo 3º da Lei 15.358/2026, a 
chamada Lei Antifacção, e o 
de integrarem organização 
criminosa (Lei 12.850/2013). 
A Operação Panóptico foi de-

flagrada em 15 de junho úl-
timo, quando foram cumpri-
dos 304 mandados de prisão e 
255 de busca e apreensão em 
quatro estados: Paraná, São 
Paulo, Santa Catarina e Mato 
Grosso do Sul.

As denúncias oferecidas 

derivam do compartilhamen-
to de provas produzidas no 
âmbito das operações Alvora-
da e Libertatem, deflagradas 
originalmente pelo Núcleo de 
Umuarama do Gaeco.

Atuação conjunta – A 
realização da Operação Pa-

nóptico em âmbito estadual 
foi possível graças à atuação 
conjunta dos dez núcleos do 
Gaeco com a Secretaria de 
Estado da Segurança do Para-
ná, por meio das polícias Mi-
litar, Civil, Penal e Científica.
MPPR

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Depois de 37 anos, um retorno
Algo que eu sempre tive curiosidade era de voltar à rua da 

minha primeira casa, no Bairro Country, em Cascavel. A mi-
nha mãe sempre me disse que, apesar de ser um bairro nobre, 
a nossa casa era uma tapera. Eu sempre imaginei como seria a 
minha casa, a rua e a vizinhança. Porém, essa curiosidade só foi 
sanada 37 anos depois que eu saí de Cascavel.

Em julho de 2026 meu amigo Itamar Sateles de Sá, que é pro-
fessor no Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), no cam-
pus de São Carlos, me convidou para ir em sistema de bate-
-volta à sua casa e eu aceitei. Se tratava de uma viagem de final 
de semana, para rodar entre ida e volta 1200 quilômetros, e 
minha mãe foi junto. No caminho eu disse ao meu amigo, que 
estava em Paranavaí e precisava buscar seu outro carro no oeste 
catarinense:

- Vamos visitar a rua onde eu nasci?
Ele, tão animado com viagens quanto minha mãe e eu, acei-

tou. Desviamos um pouco a rota e fomos para o famoso bairro. 
De imediato me impressionei com a vista, com a infraestrutura, 
com as ruas e com as casas. Minha mãe se lembrava do local 
e a primeira rua que acessamos foi a da minha primeira casa, 
que, todavia, não existia mais: uma tapera não combinava com 
o local. Porém, a vizinhança seguia semelhante: as mansões fei-
tas há décadas foram construídas para sobreviver por milênios. 
Enquanto eu avistava o lugar que eu habitei pela primeira vez 
eu pensava:

- Tudo começou aqui. Eis uma parte de mim.
O que para muitas pessoas é fácil e até banal, porque muitas 

pessoas não saíram de suas cidades ou de suas casas de origem, 
para mim levou quase quatro décadas, mas a sensação era a 
de que eu estava diante de mais uma peça do grande quebra-
-cabeças chamado Felipe Figueira.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Lira dos vinte anos: a voz da 
juventude no Romantismo brasileiro

Por: Julia Beatriz Belleze Gati e Julia Vitória Brassalli

Dados da OMS (2026) mostram que mais de 720 mil suicídios 
ocorrem por ano, sendo essa a terceira principal causa de mor-
te entre jovens de 15 a 19 anos, um dos fatores é o enfrentamento 
dos jovens no que tange aos desafios emocionais. Embora contem-
porâneos, a angústia, o sofrimento e o conflito existencial já eram 
retratados no século XIX na obra Lira dos Vinte Anos, de Álvares 
de Azevedo, embora ainda não fossem reconhecidos como mani-
festações da psique humana. Ou seja, o sofrimento que hoje com-
preendemos como depressão, ansiedade e risco suicida não era visto 
como questão de saúde, mas atribuído ao temperamento, à sensibi-
lidade ou à própria natureza, o que impedia o reconhecimento e o 
acolhimento necessários.

Publicada em 1853, a obra é marco da segunda geração do Ro-
mantismo brasileiro, o Ultrarromantismo. A coletânea reúne poe-
mas que expressam angústias e conflitos juvenis: amor idealizado, 
melancolia, solidão, sofrimento e morte. Tais temas refletem o Mal 
do Século, tendência que surgiu da frustração diante da realidade 
e da sensação de desalento que acometia especialmente os jovens 
intelectuais da época, levando-os a buscar subterfúgios da realidade. 
O que se chamava então de "Mal do Século" guarda profunda seme-
lhança com o sofrimento psíquico contemporâneo: a mesma angús-
tia, o mesmo desamparo e a mesma dificuldade de encontrar lugar 
no mundo, embora compreendidos de maneiras diferentes. Em Lira 
dos Vinte Anos, esses sentimentos se revelam em jovens marcados 
pela solidão, pelo sofrimento e pela desilusão. 

No século XIX, essa tendência se manifestava como melancolia, 
fuga da realidade e idealização romântica. Em 2026, expressa-se 
como ansiedade generalizada, depressão, solidão digital, pressão por 
desempenho e incerteza diante do futuro. É a mesma angústia juve-
nil, a sensação de não encontrar lugar, de ver o mundo como hostil 
e de não vislumbrar perspectivas — o que, segundo a Organização 
Mundial da Saúde, atinge mais de um em cada sete jovens no mun-
do, sendo o suicídio a terceira causa de morte entre adolescentes e 

jovens adultos (OMS, 2025). A diferença fundamental é que hoje 
esse sofrimento pode ser nomeado, compreendido e acolhido. A li-
teratura nos mostra que a dor é antiga, mas também nos lembra que 
silenciá-la ou romantizá-la pode ser perigoso. Idealizar a morte não 
deve ser confundido com beleza poética, mas reconhecido como si-
nal de sofrimento que precisa ser ouvido.

Um dos poemas mais conhecidos da obra é Se eu morresse ama-
nhã. Nele, o eu lírico imagina a morte precoce e reflete sobre o que 
deixaria para trás: o afeto familiar e os sonhos ainda não realizados. 
O tom melancólico e sentimental é marca do Ultrarromantismo, ao 
realçar a fragilidade da vida e a proximidade da morte. Revela ainda 
a sensibilidade diante da brevidade da existência. Expressões como 
essa nos convidam a refletir: quando um jovem diz desejar a morte, 
revela um profundo sofrimento. O que antes poderia ser reconhe-
cido como idealização ou forma de expressar dor emocional, hoje 
ressalta a pertinência do debate sobre saúde mental.

Conforme o psicanalista Christian Ingo Lenz Dunker, professor 
da USP e especialista em saúde mental, a juventude é fase de intensas 
emoções e frustrações, e o sofrimento juvenil revela uma estrutura 
comum: a sensação de desamparo e a dificuldade de encontrar lugar 
e sentido no mundo. É justamente essa experiência, que o poeta tra-
duziu em versos, que continua encontrando ressonância nos jovens 
de hoje. Compreender essa afinidade é passo essencial: reconhecer 
que angústia, solidão e desamparo não são falhas individuais, mas 
experiências humanas que podem e devem ser acolhidas.

No poema, destacam-se figuras de linguagem que ampliam a ex-
pressividade: a hipérbole intensifica sentimentos de tristeza e sau-
dade; a metáfora representa a morte de forma poética e simbólica; 
a anáfora, pela repetição intencional, reforça a emoção e o tom me-
lancólico. Esses recursos transmitem o sofrimento e o lirismo carac-
terísticos da obra.

Conclui-se que Lira dos Vinte Anos permanece relevante ao re-
tratar conflitos, sentimentos e inquietações juvenis. Ao explorar 
o Mal do Século, a intensidade emocional do poema e o diálogo 
com os desafios contemporâneos de saúde mental, a obra mostra 
que angústias humanas atra-
vessam épocas. Ela nos lem-
bra, sobretudo, que falar da 
dor é o primeiro passo para 
transformá-la: a literatura dá 
voz ao sofrimento, mas cabe 
a nós transformar essa escuta 
em cuidado, em reconheci-
mento e em apoio. A literatura 
revela-se, assim, instrumento 
de reflexão e compreensão da 
realidade.

Eleições 2026: a mentira viraliza, a verdade corre atrás
Deepfakes, ataques nas redes sociais e conteúdos fora de contexto ampliam o desafio de separar informação, 

propaganda e manipulação em uma eleição cada vez mais disputada pela atenção do eleitor

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

As Eleições Gerais de 
2026 colocam o Brasil diante 
de uma disputa que vai mui-
to além das urnas. Em um 
ambiente digital marcado 
pela velocidade, pela produ-
ção em massa de conteúdo e 
pelo avanço da inteligência 
artificial, uma das principais 
batalhas da campanha será 
travada pela atenção e pela 
confiança do eleitor.

Em 4 de outubro, os bra-
sileiros escolherão presi-
dente e vice-presidente da 
República, governadores, 
senadores e deputados. Se 
houver segundo turno para 
presidente ou governador, 
a votação será realizada em 
25 de outubro. Mas, antes 
de chegar à urna, o eleitor 
será exposto diariamente a 
uma avalanche de informa-
ções, opiniões, propagandas 
e conteúdos de origem duvi-
dosa.

Nas redes sociais, a in-
formação verdadeira dis-
putará espaço com ataques 
pessoais, montagens, vídeos 
fora de contexto e produ-
ções criadas artificialmente.

O problema não é ape-
nas a mentira

A desinformação eleito-
ral nem sempre se apresenta 
como uma informação com-
pletamente falsa.

Uma fotografia verdadei-
ra pode ser usada como se 
tivesse sido registrada em 
outro momento. Uma decla-
ração real pode ser retirada 
de contexto. Um vídeo pode 
ser editado para eliminar 
justamente a parte que ex-
plicaria determinada fala.

E há um desafio ainda 
mais sofisticado: a inteligên-
cia artificial permite criar 

A inteligência artificial e a velocidade de circulação das informações nas redes sociais 
colocam um novo desafio para o eleitor em 2026: identificar o que é fato, opinião, propaganda 
ou conteúdo manipulado. Em uma eleição marcada pela disputa por atenção, verificar antes de 

compartilhar também é uma forma de proteger a democracia

Imagem meramente ilustrativa/IA

imagens, vídeos e áudios de 
pessoas dizendo ou fazendo 
algo que nunca disseram ou 
fizeram. São os chamados 
deepfakes.

O fenômeno modifica 
a própria natureza do pro-
blema. Antes, o eleitor pre-
cisava desconfiar de uma 
informação. Agora, precisa 
também desconfiar daqui-
lo que vê e ouve. Um vídeo 
aparentemente convincen-
te já não é necessariamente 
uma prova.

Quando a emoção vence 
a apuração

Nas redes sociais, a força 
de um conteúdo não é deter-
minada apenas pela qualida-
de jornalística ou pela vera-
cidade da informação.

Conteúdos que provo-
cam indignação, medo, sur-
presa ou revolta têm maior 
potencial de despertar rea-
ções imediatas — e é justa-
mente aí que entra a lógica 

da viralização.
Uma publicação pode al-

cançar milhares de pessoas 
antes que alguém tenha tem-
po de verificar sua origem. 
O eleitor recebe uma men-
sagem no WhatsApp, assiste 
a um vídeo no Instagram, 
encontra a mesma narrativa 
em outras plataformas e, de-
pois de algum tempo, come-
ça a ter a impressão de que 
“todo mundo está falando 
disso”. Mas repetição não é 
comprovação.

Uma mentira comparti-
lhada por milhares de pes-
soas continua sendo uma 
mentira.

A disputa política tam-
bém pode estimular a subs-
tituição do debate sobre 
propostas pelo confronto 
permanente entre pessoas. 
Questionar candidatos, fis-
calizar trajetórias e cobrar 
resultados são práticas le-
gítimas da democracia. O 

problema começa quando 
a crítica é substituída por 
informações falsas, insinua-
ções e conteúdos manipula-
dos com o objetivo de des-
truir reputações.

A inteligência artificial 
amplia o desafio

A evolução tecnológica 
tornou a manipulação ainda 
mais complexa. A clonagem 
de voz, por exemplo, pode 
produzir áudios aparente-
mente autênticos e atribuir 
a candidatos ou autoridades 
declarações que jamais fo-
ram feitas.

O Tribunal Superior 
Eleitoral tem ampliado a 
atenção ao problema e atua-
lizado as regras relacionadas 
ao uso da inteligência artifi-
cial na propaganda eleitoral. 
A regulamentação é impor-
tante, mas não significa que 
o eleitor estará protegido de 
todo conteúdo falso.

A dimensão da internet 

exige também uma postura 
ativa de quem recebe a in-
formação.

O eleitor como última 
barreira

Existe uma responsabi-
lidade que nenhuma plata-
forma, legislação ou órgão 
público consegue assumir 
integralmente: a decisão de 
compartilhar ou não um 
conteúdo.

Antes de encaminhar 
uma mensagem, algumas 
perguntas simples podem 
fazer diferença:

Quem publicou? Exis-
te uma fonte identificável? 
A informação aparece em 
outros veículos confiáveis? 
A imagem é atual? O vídeo 
mostra a declaração comple-
ta? O áudio poderia ter sido 
produzido artificialmente?

Outra pergunta tam-
bém merece atenção: por 
que esse conteúdo está sen-
do apresentado justamente 
agora?

Em uma campanha elei-
toral, o momento em que 
uma informação aparece 
pode ser tão importante 
quanto a própria informa-
ção. Um vídeo antigo, por 
exemplo, pode ressurgir às 
vésperas da votação com 
uma narrativa completa-
mente diferente daquela 
existente quando foi origi-
nalmente divulgado.

A verdade enfrenta uma 
corrida contra o tempo

Uma mentira pode ser 
produzida em segundos e 
compartilhada milhares de 
vezes em poucos minutos.

A checagem, por outro 
lado, exige investigação, do-
cumentos, fontes e contex-
tualização.

Isso cria uma evidente 
assimetria: a desinformação 
trabalha com velocidade; o 

jornalismo trabalha — ou 
deveria trabalhar — com 
apuração.

Por isso, o jornalismo 
profissional mantém uma 
função fundamental duran-
te períodos eleitorais: verifi-
car, contextualizar e oferecer 
informações que permitam 
ao cidadão tomar decisões 
conscientes.

A inteligência artificial, 
por sua vez, não é necessa-
riamente inimiga da demo-
cracia. A mesma tecnologia 
capaz de produzir um deep-
fake também pode auxiliar 
na pesquisa, na tradução, na 
acessibilidade e em diversas 
atividades legítimas.

O problema está no uso 
da tecnologia para enganar, 
manipular ou interferir in-
devidamente na formação 
da vontade do eleitor.

Nas Eleições de 2026, tal-
vez uma das atitudes mais 
importantes seja também 
uma das mais simples: de-
sacelerar antes de compar-
tilhar.

Se um conteúdo provoca 
uma reação emocional ime-
diata, vale esperar.

Se parece bom demais 
para ser verdade, vale con-
ferir.

Se parece absurdo de-
mais para ser verdade, tam-
bém.

Porque a tecnologia tor-
nou possível fabricar uma 
mentira com aparência de 
realidade. Mas ainda existe 
uma ferramenta essencial: 
a capacidade humana de 
questionar, verificar e pen-
sar antes de acreditar.

Em uma eleição, essa ca-
pacidade não é apenas uma 
forma de proteção indivi-
dual. É também uma forma 
de proteger a própria demo-
cracia.
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Santa Fé se prepara para uma semana de cultura, 
civismo e celebração da Independência do Brasil

Programação da Semana da Pátria começa na próxima terça-feira (1º)
e terá apresentações culturais, Desfile Cívico e hasteamento da Bandeira Nacional

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A partir da próxima ter-
ça-feira (1º de setembro), 
Santa Fé entrará no clima 
da Semana da Pátria. Du-
rante sete dias, o município 
terá uma programação es-
pecial preparada para mar-
car o período que antecede 
o 7 de setembro, Dia da 
Independência do Brasil, 
reunindo estudantes, edu-
cadores, projetos culturais, 
entidades e representantes 
da comunidade.

As atividades serão reali-
zadas de 1º a 7 de setembro, 
com início às 8 horas, jun-
to à Prefeitura Municipal. 
Ao longo da semana, o pú-
blico poderá acompanhar 
apresentações culturais e 
artísticas de diferentes ins-
tituições do município. O 
calendário terá ainda um 
dos momentos mais tradi-
cionais das comemorações 
cívicas: o Desfile Cívico, 
marcado para a tarde de 
sexta-feira (4), às 16 horas.

A programação será 
uma oportunidade para 
Santa Fé unir história, edu-
cação, cultura e participa-
ção comunitária em torno 
de uma das principais datas 
do calendário brasileiro.

Uma semana que ante-
cede os 204 anos da Inde-
pendência

O encerramento da pro-
gramação ocorrerá justa-
mente em 7 de setembro, 
quando o Brasil completará 
204 anos da Independên-
cia, proclamada em 1822.

A data remete ao pro-
cesso de separação política 
do Brasil em relação a Por-
tugal e ocupa lugar impor-
tante na formação histórica 
do país. Ao longo das déca-
das, o 7 de setembro passou 
a ser celebrado em diferen-
tes cidades brasileiras com 
cerimônias, desfiles e ativi-
dades que buscam manter 
viva a memória nacional.

Em Santa Fé, a proposta 
para 2026 terá forte partici-
pação das escolas e de ins-
tituições locais. A presença 
de crianças, adolescentes, 
jovens, adultos e integran-
tes de entidades da comu-
nidade permitirá que a 
celebração ultrapasse o ca-
ráter meramente protocolar 
e se transforme também em 

A Prefeitura Municipal de Santa Fé será o ponto de encontro para as apresentações que abrirão a Semana da Pátria 2026. De 1º 
a 7 de setembro, o município terá uma programação especial que reunirá cultura, educação e civismo em preparação para as 

comemorações da Independência do Brasil

Alex Fernandes França/jornalnoroeste.com

TERÇA-FEIRA – 1º 
DE SETEMBRO | 8h

Local: Prefeitura Mu-
nicipal

•	 Incorporação das 
Bandeiras e Hino Nacional

•	 Escola Estadual Cí-
vico-Militar Cecília Meire-
les

•	 Balé Municipal de 
Santa Fé

•	 Coral Municipal 
Infantil e Adulto, com 
participação conjunta da 
EOCA

QUARTA-FEIRA – 2 
DE SETEMBRO | 8h

•	 CMEI Pedro Ma-
chado

•	 Colégio Oxigênios
•	 CMEI Ivone Mala-

PROGRAMAÇÃO COMPLETA
vazzi

•	 Banda Marcial 
Municipal de Munhoz de 
Mello

QUINTA-FEIRA – 3 
DE SETEMBRO | 8h

•	 Escola Municipal 
09 de Dezembro

•	 Centro de Educa-
ção Infantil Griessen

•	 CMEI Marly Aze-
vedo

SEXTA-FEIRA – 4 DE 
SETEMBRO | 8h

•	 Escola Municipal 
Jardim Primavera

•	 Viola Caipira Mu-
nicipal

•	 Colégio Estadual 
Marechal Arthur da Costa 
e Silva

DESFILE CÍVICO – 4 
DE SETEMBRO | 16h

Início: Rua Santa Fé
Percurso: Avenida Pre-

sidente Getúlio Vargas até 
a Rua Arapongas

SÁBADO – 5 DE SE-
TEMBRO | 8h

•	 Lions Clube de San-
ta Fé

•	 Conselho Tutelar
DOMINGO – 6 DE 

SETEMBRO | 8h
•	 Terceira Idade
•	 Casa Espírita
SEGUNDA-FEIRA – 7 

DE SETEMBRO | 8h
•	 Hasteamento da 

Bandeira Nacional
•	 Presença da Polícia 

Militar

um momento de convivên-
cia e valorização da cultura 
local.

Abertura será na terça-
-feira

A Semana da Pátria 2026 
começará na terça-feira (1º 
de setembro), às 8 horas, 
na Prefeitura Municipal de 
Santa Fé.

A abertura contará com 
a Incorporação das Bandei-
ras e o Hino Nacional, se-
guida pelas apresentações 
da Escola Estadual Cívico-
-Militar Cecília Meireles, 
do Balé Municipal de Santa 
Fé e do Coral Municipal In-
fantil e Adulto, com parti-
cipação conjunta da EOCA.

Na quarta-feira (2), a 
programação terá a partici-
pação do CMEI Pedro Ma-
chado, Colégio Oxigênios, 
CMEI Ivone Malavazzi e da 
Banda Marcial Municipal 
de Munhoz de Mello.

Na quinta-feira (3), será 
a vez da Escola Municipal 
09 de Dezembro, do Centro 
de Educação Infantil Gries-

sen e do CMEI Marly Aze-
vedo.

Desfile Cívico será na 
sexta-feira

O momento de maior 
concentração de público 
está previsto para a sexta-
-feira (4 de setembro).

Além das apresentações 
da Escola Municipal Jardim 
Primavera, da Viola Caipi-
ra Municipal e do Colégio 
Estadual Marechal Arthur 
da Costa e Silva, realizadas 
pela manhã, Santa Fé terá, 
às 16 horas, o seu Desfile 
Cívico.

O desfile começará na 
Rua Santa Fé e seguirá pela 
Avenida Presidente Getúlio 
Vargas, com percurso até a 
Rua Arapongas.

A expectativa é de que 
o momento reúna a comu-
nidade para acompanhar a 
participação das institui-
ções e prestigiar os estu-
dantes e demais integrantes 
da programação.

Programação continua 
durante o fim de semana

A Semana da Pátria se-
guirá no sábado (5), quan-
do estão previstas apre-
sentações do Lions Clube 

de Santa Fé e do Conselho 
Tutelar.

No domingo (6), a pro-
gramação contará com a 

participação da Terceira 
Idade e da Casa Espírita.

O encerramento será na 
segunda-feira, 7 de setem-
bro, feriado nacional. Às 8 
horas, será realizado o has-
teamento da Bandeira Na-
cional, com a presença da 
Polícia Militar.

Uma programação para 
toda a comunidade

Com atividades distri-
buídas ao longo de uma 
semana, Santa Fé terá pela 
frente uma programação 
que pretende envolver dife-
rentes setores da sociedade 
e proporcionar momentos 
de cultura, convivência e 
valorização dos símbolos 
nacionais.

Para estudantes e educa-
dores, a Semana da Pátria 
também representará uma 
oportunidade de transfor-
mar a história ensinada em 
sala de aula em experiências 
concretas de participação. 
Para as famílias e demais 
moradores, será uma oca-
sião para acompanhar as 
apresentações e prestigiar 
quem estará envolvido na 
preparação das atividades.

A partir de terça-feira, 
1º de setembro, Santa Fé 
começa, assim, a conta-
gem regressiva para o 7 de 
setembro, levando às ruas 
e aos espaços públicos da 
cidade a memória de um 
acontecimento que, há mais 
de dois séculos, marcou a 
trajetória do Brasil.
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Parque do Ingá recebe a exposição ‘Primavera Encantada: 
Natureza Gigante’ a partir de 25 de setembro

Mostra terá réplicas gigantes de insetos e aracnídeos, estruturas mecatrônicas com som e movimentos e área 
interativa; visitação seguirá até 25 de outubro

O Parque do Ingá ganha-
rá uma nova paisagem com 
a chegada da primavera. A 
Prefeitura de Maringá, por 
meio do Instituto Ambiental 
de Maringá (IAM), promove, 
a partir do dia 25 de setem-
bro, a exposição ‘Primavera 
Encantada: Natureza Gigante’, 
com estruturas em grandes 
dimensões. Réplicas gigantes 
de abelha, borboleta, joani-
nha e outros insetos e aracní-
deos transformarão o cenário 
do parque, que ainda terá al-
gumas peças mecatrônicas, 
com som e movimento. A vi-
sitação seguirá até o dia 25 de 
outubro, todos dias, das 8h às 
17h.

A atração, que será aberta 
à comunidade, propõe que os 
visitantes conheçam a biodi-
versidade de forma lúdica. A 
organização solicita a doação 
de 1 kg de alimento não pe-
recível ou de ração por par-
ticipante. A arrecadação será 
destinada ao Programa de 
Apoio Social e Mobilização 
Voluntária de Maringá (Pra 
Somar). 

Para a instalação das pe-
ças, o Parque do Ingá ficará 
fechado nos dias 23 e 24 de 
setembro. Entre as estrutu-
ras com mais de 2 metros de 
comprimento estão uma cen-
topeia, uma aranha-caran-
guejeira, um escorpião, duas 
formigas, uma libélula, um 
besouro e uma abelha em voo.

“Queremos que as famí-
lias venham ao parque para se 
divertir, mas também saiam 
daqui olhando para a na-
tureza de outra maneira. O 
Parque do Ingá é um espaço 
de conservação, convivência 
e educação ambiental. A ex-
posição aproxima o conheci-
mento científico do cotidiano 
das pessoas de forma simples 
e acessível, É uma maneira de 
aprender enquanto se vive o 
parque”, destaca o prefeito Sil-
vio Barros.

Para o diretor-presidente 
do IAM, José Roberto Beh-
rend, a exposição ajuda o 
público a compreender a im-
portância ecológica desses 
animais para a biodiversida-
de e o equilíbrio ambiental. 
“Queremos que as crianças 
entendam que insetos e ou-
tros pequenos animais fazem 
parte da natureza e cumprem 
funções essenciais. Ao apre-
sentar essas espécies em gran-
des proporções e de forma 
lúdica, despertamos a curiosi-
dade e aproximamos o conhe-
cimento científico do público. 
A exposição também contri-
bui para desmistificar animais 
que, muitas vezes, são asso-
ciados ao medo ou à rejeição. 
Quando conhecemos melhor 
essas espécies, muitos desses 
receios diminuem”, explica.

Área interativa - Além 
das estruturas gigantes, a ex-
posição terá uma área intera-

tiva voltada às crianças, com 
carrossel, jogo da memória, 
oficinas e mini playground. A 
atração também contará com 
um gafanhoto de 1,85 metro 
de altura, no qual os peque-
nos poderão subir para tirar 
fotos.

O espaço contará com 
brincadeiras e atividades de 
educação ambiental condu-
zidas pela equipe do IAM. 
“Queremos criar um ambien-
te em que as crianças possam 
brincar e, ao mesmo tempo, 
aprender sobre educação am-

público viu mais de 40 répli-
cas de dinossauros e animais 
pré-históricos. Entre morado-
res e turistas de outras cida-
des e estados, a mostra atraiu 
público diverso, consolidan-
do o parque como espaço de 
lazer, educação ambiental e 
convivência. A exposição foi 
realizada em comemoração 
aos 79 anos de Maringá, fruto 
de parceria entre a Prefeitu-
ra, por meio do IAM, a Rede 
Condor e o shopping Marin-
gá Park.

ASCOM

Réplicas gigantes de abelha, borboleta, joaninha e outros insetos e aracnídeos transformarão o cenário do Parque do Ingá

biental”, explica o diretor-pre-
sidente do IAM, José Roberto 
Behrend.

Atendimento especial - 
Em 5 de outubro, a exposição 
será exclusiva para pessoas 
com deficiência, por meio de 
parceria com a Secretaria da 
Pessoa com Deficiência (Se-
ped). No dia 6, será voltada 
a pessoas em tratamento de 
saúde que precisam evitar 
aglomerações por estarem 
com a imunidade comprome-
tida. A atividade será realiza-
da em parceria com a Rede 

Feminina de Combate ao 
Câncer (RFCC).

Nos dias 26 de setembro e 
10 e 24 de outubro, o parque 
terá trilhas noturnas. Para 
participar, será necessário fa-
zer inscrição prévia e também 
será solicitada a doação de 1 
quilo de ração.

Jurássico Condor - En-
tre os dias 29 de maio e 28 
de junho deste ano, o Parque 
do Ingá recebeu a exposição 
‘Jurássico Condor’, que atraiu 
cerca de 130 mil visitantes. Ao 
longo das trilhas do parque, o 
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Fotos: Divulgação

Paraná sobe seis posições e 
alcança 4º lugar em segurança 

pública no Ranking de 
Competitividade dos Estados

O Paraná registrou o maior avanço no 
Ranking de Competitividade dos Estados 
2026 com o pilar de Segurança Pública, sal-
tando seis posições, do 10º para o 4º lugar 
nacional entre os mais bem posicionados do 
país nesse quesito. Elaborado pelo Centro de 
Liderança Pública (CLP), em parceria com a 
Tendências Consultoria, o estudo aponta o 
crescimento de 45% na nota obtida pelo es-
tado em relação à edição de 2025, subindo de 
48,8 pontos para 70,8 e consolidando um ex-
pressivo aumento neste indicador.

O levantamento destaca avanços do Para-
ná em diferentes indicadores que compõem 
o pilar de Segurança Pública. Um dos desta-
ques foi o indicador de Feminicídios, no qual 
o avanço foi de dez posições no ranking na-
cional. O Paraná registrou uma queda de 20% 
nos feminicídios em 2025, segundo dados da 
Secretaria da Segurança Pública do Estado do 
Paraná (Sesp).

Outro ponto importante foi o desempe-
nho no item Mortes a Esclarecer, onde o es-
tado subiu 11 posições, mostrando a alta ca-
pacidade de resolução de crimes no Paraná. 
Em termos de homicídios, o estado do Paraná 
registrou em 2025 uma redução de 24% nas 
ocorrências.

O estado também melhorou seu desempe-
nho no indicador que avalia a atuação do sis-
tema de justiça criminal, calculado a partir da 
proporção da população prisional acusada de 
homicídio em relação ao total de homicídios 
registrados. Nesse quesito, o Paraná avançou 

cinco posições. Esse indicador do ranking 
também serve para avaliar a capacidade de 
resposta, eficiência e resolutividade do apara-
to de segurança e do poder judiciário de cada 
estado na punição do crime de homicídio.

Em segurança patrimonial, o estado tam-
bém foi bem e ganhou uma posição. Esse 
indicador considera os registros de roubos a 
cada 100 mil habitantes entre as 27 unidades 
federativas do país. De acordo com os núme-
ros da Sesp, a quantidade de roubos caiu 18% 
no Paraná no ano passado.

O RANKING - O Ranking de Competiti-
vidade dos Estados 2026 analisa o desempe-
nho dos 26 estados brasileiros e do Distrito 
Federal com base em 100 indicadores distri-
buídos em pilares estratégicos, como Segu-
rança Pública, Infraestrutura, Sustentabilida-
de Social, Educação, Solidez Fiscal, Eficiência 
da Máquina Pública, Capital Humano, Sus-
tentabilidade Ambiental, Potencial de Merca-
do e Inovação. 

Além do avanço em Segurança Pública, 
o Paraná também se destacou em outros pi-
lares do estudo e integra o top 3 dos estados 
mais competitivos do país no âmbito geral. O 
Estado ocupa a 3ª posição em Infraestrutura 
e Sustentabilidade Ambiental; a 4ª em Ca-
pital Humano e Segurança Pública; a 5ª em 
Inovação e Sustentabilidade Social; a 6ª em 
Educação e Solidez Fiscal; a 7ª em Potencial 
de Mercado; e a 8ª em Eficiência da Máquina 
Pública.

Assessoria de imprensa
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Relator da CCJ do Senado vota a 
favor da PEC do fim da escala 6x1

CCJ votará texto na próxima semana

O senador Omar Aziz 
(PSD-AM) apresentou, nesta 
quinta-feira (27), o relatório 
da PEC 221/2019, que acaba 
com a escala 6x1 e reduz a 
jornada máxima de trabalho 
para 40 horas semanais no 
Brasil.  

Como o próprio parla-
mentar já havia anunciado 
anteriormente, ele manteve 
integralmente o texto aprova-
do pela Câmara dos Deputa-
dos e rejeitou as 12 emendas 
apresentadas na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado.

O texto será apreciado 
pelo colegiado na próxima se-
mana, durante o último esfor-
ço concentrado do Congresso 
Nacional para a votação de 
matérias legislativas antes das 
eleições, no dia 4 de outubro.

Veja o que prevê o texto 
da PEC:

•	 Dois dias de repouso 

Foto: Lula Marques/ Agência Brasil

semanal remunerado, sendo 
um deles preferencialmente 
aos domingos

•	 Salário não poderá 
ser reduzido por causa dimi-
nuição da jornada

•	 Dois meses após a 
promulgação da PEC, a jor-
nada máxima passa das atuais 
44 para 42 horas semanais.

•	 Um ano depois do 
fim desse primeiro período, 
cai definitivamente para 40 
horas.

A manutenção do texto 
como veio da Câmara evi-
ta que eventuais alterações 
da proposta pelos senadores 
obrigassem o retorno da ma-
téria para uma última análise 
dos deputados.

A tramitação da matéria, 
aprovada no fim de maio na 
Câmara, só foi destravada há 
pouco mais de 10 dias, após 
uma reaproximação entre o 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva e o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-
-AP).

Já nesta última quarta-fei-
ra (26), um almoço entre Lula, 
Alcolumbre e o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), selou a pauta de votação 
para o esforço concentrado da 
próxima semana.

Apesar de garantir a vota-
ção da PEC do fim da escala 
na CCJ, o presidente do Sena-
do foi cauteloso e não prome-
teu que o texto possa ser vota-
do em Plenário.

Na Câmara, a PEC do fim 
da escala, que tem forte apelo 
popular, foi aprovada em dois 
turnos por amplas margens de 
votação: 472 a 22 no primeiro 
turno e 461 a 19 no segundo.

A previsão é que a CCJ do 
Senado vote o texto na pró-
xima quarta-feira (2). Se a 
comissão aprovar o parecer, 

a PEC ainda precisará passar 
pelo Plenário do Senado em 
dois turnos, com o mínimo de 
49 votos favoráveis em cada 
votação.

Argumentos do relator
Um dos principais ar-

gumentos apresentados por 
Omar Aziz para manter o pa-
recer favorável à PEC é o de 
que as jornadas superiores a 
40 horas atingem principal-
mente trabalhadores de me-
nor renda e escolaridade.

O parlamentar usou esta-
tísticas de uma nota técnica 
do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), ba-
seada em informações da Re-
lação Anual de Informações 
Sociais (RAIS) de 2023, que 
apontam que 80% dos víncu-
los com jornada superior a 40 
horas têm salário contratual 
de até dois salários mínimos, 
enquanto 90% recebem até 
três salários mínimos.

Também sustentou que 
mais de 83% dos vínculos de 
trabalhadores com ensino 
médio completo ou menos 
cumprem jornada superior a 
40 horas semanais, proporção 
que cai para 53% entre os de 
ensino superior completo.

"A jornada prolongada 
não é, portanto, fenômeno 
neutramente distribuído na 
estrutura produtiva: recai de 
modo desproporcional sobre 
os trabalhadores de menor 
renda e menor escolaridade. 
Reduzi-la é, nessa exata me-
dida, providência de justiça 
distributiva, e não apenas de 
política laboral", argumentou.

Aziz também defende a 
mudança como forma de re-

duzir os efeitos negativos de 
jornadas extensas. O parecer 
afirma que períodos maiores 
de descanso contribuem para 
a recuperação física e mental, 
além de reduzir a exposição 
a situações de adoecimento e 
acidentes de trabalho.

O relator rejeitou todas 
as emendas apresentadas, 
incluindo aquelas que bus-
cavam manter a jornada de 
44 horas semanais, permitir 
jornadas superiores às 40 ho-
ras por meio de negociação 
coletiva, alongar o período de 
transição para a nova jornada 
ou adiar a entrada em vigor 
dos dois dias de repouso se-
manal.

Agência Brasil

5 sinais de que sua mente está sobrecarregada e como 
recuperar o controle

Excesso de pensamentos, 
dificuldade de concentração 
e reações impulsivas podem 
indicar que a mente está 
funcionando no “piloto au-
tomático”. Aprender a obser-
var e direcionar os próprios 
pensamentos pode ajudar 
a construir mais clareza e 
equilíbrio no dia a dia.

Vivemos cercados por 
notificações, informações, 
cobranças e estímulos. Mes-
mo quando o corpo está 
parado, a mente continua 
trabalhando: repassa conver-
sas, antecipa problemas, res-
ponde mentalmente a men-
sagens e pula de uma tarefa 
para outra.

Para Ken O’Donnell, 
professor de meditação Raja 
Yoga há mais de cinco déca-
das e autor de A Revolução 
da Meditação, o desafio con-
temporâneo não está sim-
plesmente na quantidade de 
pensamentos, mas na falta 

de direção sobre eles. A pro-
posta do especialista é de-
senvolver uma relação mais 
consciente com a própria 
atividade mental, em vez de 
tentar simplesmente “esva-
ziar” a cabeça.

Confira cinco sinais de 
que pode ser hora de desa-
celerar e retomar o comando 
da mente:

1. Você termina o dia 
cansado mesmo sem ter fei-
to tanto esforço físico

Uma rotina mentalmen-
te intensa também pode 
gerar sensação de desgaste. 
Pensamentos recorrentes, 
preocupações e excesso de 
estímulos mantêm a atenção 
constantemente ocupada.

Para O’Donnell, obser-
var os próprios pensamentos 
é um primeiro passo para 
perceber quanto da ener-
gia mental é consumida por 
preocupações repetitivas ou 
situações que sequer estão 

acontecendo naquele mo-
mento.

2. Você tem dificuldade 
de se concentrar em uma 
única tarefa

Começar uma atividade, 
interrompê-la para olhar 
o celular, lembrar de outra 
obrigação e voltar ao que 
estava fazendo é um padrão 
cada vez mais comum.

Em vez de considerar a 
concentração apenas como 
uma característica indivi-
dual, a meditação pode ser 
encarada como um treina-
mento da atenção. A pro-
posta apresentada no livro 
é aprender, gradualmente, a 
direcionar os pensamentos 
para aquilo que realmente 
importa naquele momento.

3. Você reage antes de 
pensar

Nem sempre consegui-
mos escolher o que acontece 
conosco, mas podemos de-
senvolver maior consciência 

sobre a maneira como reagi-
mos.

Para O’Donnell, apren-
der a observar pensamentos 
e emoções cria um pequeno 
espaço entre o estímulo e a 
resposta. É nesse intervalo 
que pode surgir a possibili-
dade de escolher uma reação 
mais consciente, em vez de 
agir automaticamente.

Essa capacidade está re-
lacionada ao conceito de 
autossoberania, apresentado 
pelo autor como o domínio 
consciente da própria mente.

4. Sua cabeça continua 
funcionando mesmo quan-
do você tenta descansar

Deitar não significa ne-
cessariamente descansar. 
Para algumas pessoas, é jus-
tamente quando o dia termi-
na que começam a aparecer 
as listas de tarefas, preocupa-
ções e situações que ficaram 
sem resolução.

A proposta de O’Donnell 

não tem como objetivo eli-
minar completamente os 
pensamentos. A ideia é 
aprender a utilizá-los de 
maneira mais consciente e 
construtiva, uma diferen-
ça importante em relação à 
ideia de que meditar signifi-
ca simplesmente “não pensar 
em nada”.

5. Você sente que está 
sempre respondendo à 
vida, mas raramente esco-
lhendo como vivê-la

Quando pensamentos, 
emoções, notificações e de-
mandas externas determi-
nam continuamente onde 
colocamos nossa atenção, 
podemos passar boa parte 
do dia no modo automático.

A prática meditativa, nes-
se contexto, pode funcionar 
como um momento de pau-
sa e observação. O objetivo é 
perceber o que está aconte-
cendo internamente antes de 
simplesmente seguir o próxi-

mo estímulo.
Como começar?
A proposta de A Revo-

lução da Meditação é trans-
formar esse processo em 
uma prática possível de ser 
incorporada à rotina. O li-
vro apresenta um progra-
ma progressivo de 21 dias, 
com exercícios e reflexões 
que partem da observação 
da mente e avançam para o 
desenvolvimento de maior 
controle sobre pensamentos, 
emoções e escolhas.

“Meditar não é parar de 
pensar, mas aprender a usar 
os pensamentos com sabe-
doria” é uma das ideias cen-
trais da obra.

Para quem vive em um 
cenário de excesso de infor-
mação e estímulos, talvez o 
desafio não seja encontrar 
mais tempo para fazer tudo, 
mas aprender a decidir onde 
colocar a própria atenção.

Assessoria de imprensa

PNAD Contínua: taxa de desocupação chega a 5,3%, a 
menor da série histórica

População ocupada atingiu o maior número registrado na série histórica, com 103,3 milhões pessoas no mercado de trabalho

A taxa de desocupação 
no Brasil fi cou em 5,3% no 
trimestre encerrado em ju-
lho, a menor da série histó-
rica, iniciada em 2012. No 
mesmo período, a popula-
ção ocupada atingiu 103,3 
milhões de pessoas, também 
o maior número já regis-
trado. Os dados são da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(PNAD Contínua), divulga-
dos nesta quinta-feira, 27 de 
agosto, pelo Instituto Brasi-

leiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE).

A população ocupada 
também foi a maior da série 
histórica, com entrada de 1 
milhão de pessoas no mer-
cado de trabalho. O nível da 
ocupação (pessoas ocupadas 
em idade de trabalhar) che-
gou a 58,9%.

EMPREGO FORMAL 
— O número de emprega-
dos do setor privado com 
carteira assinada, sem os tra-
balhadores domésticos, che-

gou a 39,4 milhões, o maior 
contingente da série histó-
rica. O número de empre-
gados sem carteira assinada 
no setor privado foi de 13,8 
milhões. Com isso, o total 
de empregados no setor pri-
vado alcançou 53,2 milhões, 
também o maior número da 
série.

O número de trabalhado-
res domésticos fi cou em 5,4 
milhões. A taxa de informa-
lidade foi de 37,5%, equiva-
lente a 38,8 milhões de tra-

balhadores.
FORÇA DE TRABA-

LHO — A força de trabalho, 
formada por pessoas ocupa-
das e desocupadas, chegou a 
109,2 milhões de pessoas, o 
maior contingente da série 
histórica.

RENDIMENTO — O 
rendimento real habitual de 
todos os trabalhos foi esti-
mado em R$ 3.762. A massa 
de rendimento real habitual 
chegou a R$ 383,5 bilhões, 
maior valor da série histó-

rica. Na análise por grupa-
mentos de atividade, o ren-
dimento médio mensal real 
fi cou estável na maioria dos 
setores em relação ao trimes-
tre anterior.

O QUE É A PESQUI-
SA — A PNAD Contínua é 
a principal pesquisa sobre a 
força de trabalho do Brasil, 
que acompanha a evolução 
do mercado de trabalho e 
permite observar, ao longo 
do tempo, como estão o em-
prego, o desemprego, a renda 

e outras condições socioeco-
nômicas da população.

A pesquisa é feita em 
domicílios de todo o país e 
produz dados trimestrais so-
bre a força de trabalho, além 
de informações anuais sobre 
temas como trabalho, cui-
dados de pessoas, afazeres 
domésticos e uso de tecno-
logias. Desde 2012, a PNAD 
Contínua é realizada de for-
ma permanente em todo o 
território nacional.

Assessoria de imprensa
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Sobrenatural: 
Agora Entre Nós

Chegar ao sexto filme de uma franquia de terror não é pouca 
coisa. Sobrenatural conseguiu atravessar mais de uma década, 
mudou de personagens, voltou ao passado, retomou histórias e, 
de algum modo, continua encontrando motivos para retornar ao 
“além”. Depois de encerrar a trajetória da família Lambert em So-
brenatural: A Porta Vermelha, a série agora decide abrir espaço 
para uma nova família. Sobrenatural: Agora Entre Nós tenta fazer 
isso sem abandonar completamente aquilo que já conhecemos, e 
talvez esteja justamente aí seu maior acerto e também seu princi-
pal problema. Nesta semana, a Coluna Sétima Arte revela tudo o 
que você precisa saber antes de assistir a esse filme.

A história acompanha Gemma, interpretada por Amelia Eve, 
uma mãe que vive com a filha Maya na mesma casa onde passou 
a infância. O imóvel guarda lembranças dolorosas relacionadas à 
mãe, Ingrid, e não demora para que o passado volte a incomodar. 
Primeiro nos sonhos, depois de maneira cada vez mais concreta. 
Gemma descobre que possui uma habilidade bastante incomum 
dentro da mitologia da franquia. Ela consegue atravessar o “além”, 
mas também pode trazer de lá aquilo que deveria permanecer do 
outro lado.

É uma mudança simples, mas bastante interessante. Nos filmes 
anteriores, o medo quase sempre estava relacionado à possibili-
dade de alguém entrar no “além” e não conseguir retornar. Agora, 
o perigo está justamente na possibilidade de que alguma coisa 
faça o caminho inverso. Bem por isso, o filme encontra uma ma-
neira inteligente de mexer em uma das regras mais conhecidas da 
própria franquia. 

O problema é que uma boa ideia nem sempre encontra um bom 
filme para acompanhá-la. Sobrenatural: Agora Entre Nós demora 
bastante para entender o que pretende fazer com essa nova pos-
sibilidade. Gemma atravessa o “além” algumas vezes, encontra fi-
guras assustadoras, retorna para casa e tenta compreender o que 
está acontecendo. A repetição começa a pesar justamente porque 
a história deveria ganhar velocidade à medida que o mistério se 
esclarece. Em vez disso, há um trecho considerável em que temos 
a impressão de que o filme está andando sem sair do lugar. E isso 

é particularmente prejudicial para um filme de terror. Se a narra-
tiva não avança, o medo também começa a perder força. Os sus-
tos continuam aparecendo, alguns deles bastante eficientes, mas a 
tensão que marcou os melhores momentos da franquia está longe 
de ser constante. Há cenas em que o espectador consegue perce-
ber exatamente quando alguma coisa vai surgir, e outras em que 
determinadas criaturas acabam provocando mais estranheza do 
que medo.

Ainda assim, Jacob Chase, responsável pela direção e pelo ro-
teiro, demonstra saber onde está pisando. A casa de Gemma é 
aproveitada de maneira competente, assim como os corredores, 
as janelas, a chuva e os ambientes escuros. A fotografia ajuda a 
construir aquela sensação de que existe sempre alguma coisa 
escondida no fundo do quadro. O trabalho de câmera também 
encontra soluções interessantes em alguns momentos, especial-
mente nas cenas do sofá e do consultório odontológico, que estão 
entre as melhores do longa. São justamente essas sequências que 
mostram o filme que Sobrenatural: Agora Entre Nós poderia ter 
sido. Quando se arrisca um pouco mais, a produção deixa de de-
pender apenas do velho susto acompanhado por um aumento re-
pentino da trilha sonora e consegue criar situações genuinamente 
desconfortáveis.

Quem segura a história nos momentos mais frágeis, entretanto, 
é Amelia Eve. A atriz constrói uma Gemma convincente, prin-
cipalmente porque não transforma a personagem em mais uma 
vítima assustada diante de acontecimentos sobrenaturais. Existe 
um desgaste emocional crescente, uma mulher tentando com-
preender aquilo que está acontecendo enquanto percebe que sua 
própria existência parece estar ligada ao problema. É uma atua-
ção que dá ao filme uma dimensão que o roteiro nem sempre 
consegue alcançar. Island Austin também funciona bem como 
Maya, principalmente na relação com a mãe. E a volta de Lin Sha-
ye como Elise Rainier é, naturalmente, um presente para quem 
acompanha a franquia desde o começo. Elise aparece menos do 
que em outros capítulos, mas continua sendo uma personagem 
importante para estabelecer a ligação entre o que Sobrenatural foi 
e aquilo que pretende ser daqui para frente.

Essa transição, aliás, é uma das coisas que mais me interessa-
ram no filme. A família Lambert ficou para trás, mas não foi sim-
plesmente apagada. A nova história acontece depois de A Porta 
Vermelha e reconhece os acontecimentos anteriores. É uma esco-
lha acertada, porque permite apresentar novos personagens sem 
fingir que os cinco filmes anteriores nunca existiram. Sendo as-
sim, a expansão da mitologia talvez seja o aspecto mais promissor 
deste sexto capítulo. Elise ganha novas possibilidades dentro do 
“além” e Gemma passa a representar uma espécie de porta entre 
os dois mundos. A ideia abre caminhos interessantes para futuros 
filmes, embora aqui ela seja melhor aproveitada no terceiro ato 
do que durante boa parte da narrativa.

E talvez esse seja o maior problema de Sobrenatural: Agora En-
tre Nós. Quando finalmente encontra seu ritmo, o filme já gastou 

tempo demais preparando uma história que poderia ter chegado 
ao seu ponto principal muito antes. O vilão, ligado a um culto 
e à ideia de retornar da morte, tem potencial, mas aparece tar-
de demais para receber o desenvolvimento que merecia. Não é, 
portanto, o filme mais assustador da franquia. Quem espera a at-
mosfera sufocante do primeiro Sobrenatural provavelmente sairá 
da sessão um pouco decepcionado. Mas também não considero 
um capítulo descartável. Há uma boa protagonista, algumas se-
quências muito bem realizadas e, principalmente, uma tentativa 
sincera de fazer a franquia avançar.

Vale a pena vê-lo no cinema? Para quem acompanha Sobrena-
tural há um tempo, sem dúvida. A experiência da sala escura aju-
da nos sustos, no som e na construção dos ambientes. Para quem 
chega agora, talvez seja uma experiência menos interessante, em-
bora o filme consiga explicar sua nova história sem exigir conhe-
cimento absoluto dos capítulos anteriores. Sobrenatural: Agora 
Entre Nós não devolve à franquia o impacto de seus melhores 
momentos, mas também não deixa a sensação de que estamos 
diante de mais uma sequência feita apenas para prolongar uma 
marca. Existe uma ideia nova tentando encontrar seu espaço e, 
portanto, mesmo com seus problemas, talvez ainda haja alguma 
vida do outro lado. Boa sessão!


